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Educação em Saúde  

Resumo 
 

A osteoporose é uma doença sistêmica, com maior prevalência em mulheres idosas devido aos efeitos hormonais 
que ocorrem nessa etapa. O presente estudo teve o objetivo de apresentar um relato da experiência de graduandos 
em enfermagem ao desenvolver e aplicar orientação sobre osteoporose para os idosos em sala de espera em 
Estratégia de Saúde da Família. A metodologia aplicada foi a de revisão bibliográfica a partir de artigos e 
documentos publicados entre 2013 a 2024 no idioma português. Após desenvolvido um folder sobre osteoporose 
e aplicado com idosos em sala de espera. Conclui-se que o enfermeiro tem o papel educativo para a prevenção 
da osteoporose e que ter a oportunidade de aplicar durante a graduação permite exercitar a educação em saúde 
que será o cotidiano de trabalho após formado. 
 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Atenção ao paciente; Cuidados de Enfermagem.  

 

INTRODUÇÃO 
 

A osteoporose é definida como sendo uma doença sistêmica do esqueleto é caracterizada pela 
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resistência óssea, na qual deteriora a microarquitetura do tecido ósseo, levando a osteopenia, 

predispondo a um aumento do risco de quedas e fraturas em idosos (Sá et al., 2022), sendo necessário 

a realização e controle preventivo pela densitometria óssea, exame não invasivo, feito por raios-X que 

permite estudar a massa óssea e quantifica o mineral de massa (Silva; Rosário; Lucero, 2017).  

Outro fato muito importante a ser estabelecido é que homens e mulheres estão suscetíveis a 

osteoporose, porém, as maiores incidências são nas mulheres, principalmente quando associadas a 

menopausa, associada a baixos níveis de estrogênio, o que acelera a reabsorção óssea que pode ser 

excessiva e muito persistente (Caldas, 2015), onde algumas mulheres passam a perder massa óssea 

acima de 1% ao ano, outras a perder 5% (Jesus et al., 2022). 

A comunicação eficaz entre enfermeiros e mulheres sobre a osteoporose, durante o climatério, 

desempenha um papel crucial na compreensão das necessidades das pacientes e na oferta de apoio 

adequado (Jesus et al., 2022), como para a coleta de dados para o diagnóstico. 

A prevenção e o diagnóstico precoce são primordiais, em conjunto com a identificação da idade, 

da deficiência em estrogênio associada com o envelhecimento, da raça, das questões de peso durante a 

vida adulta, se houve baixa ingestão de cálcio durante a infância e a adolescência, sedentarismo, 

histórico de osteoporose na família (genética), histórico de tabagismo e também sobre o histórico de 

fatura prévio (Caldas, 2015)  

O presente estudo teve o objetivo de apresentar um relato da experiência de um graduando em 

enfermagem ao desenvolver e aplicar orientação sobre osteoporose para os idosos em sala de espera 

em Estratégia de Saúde da Família. 

 

 

METODOLOGIA 

  O presente estudo teve a sua primeira etapa baseada revisão de literatura a partir de pesquisas 

bibliográficas na biblioteca física e virtual da UNIP, campus São José do Rio Pardo – SP e na Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO). Ainda, foram utilizados arquivos das legislações pertinentes a 

temática e fontes oficiais. Os artigos selecionados foram publicados entre 2015 a 2024, no idioma 

português. A busca deu-se através das palavras-chave Osteoporose, Mulher. Sedentarismo. Quedas. 



 

 
 
 

Fraturas. Foram excluídos as fontes com baixa confiabilidade, assim como fora do período estabelecido 

de publicação.  

Em sequência, a partir desse estudo, foi elaborado um folder explicativo utilizando o software 

Canva sobre a temática. Sua divulgação aconteceu durante as aulas práticas da disciplina Prática 

Clinica e Processo de Cuidar da Saúde do Adulto, na UNIP, campus de São José do Rio Pardo-SP, na 

Estratégia de Saúde da Família no bairro São José.  O público-alvo são idosos na sala de espera em um 

dia típico de atendimento. Foram abordados individualmente para explicar sobre a temática e para a 

entrega de folder. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a revisão literária levantada, houve o desenvolvimento do folder sobre osteoporose, com 

as informações técnicas empregadas de forma de fácil entendimento para a população idosa atendida 

na Estratégia de Saúde da Família. Na sala de espera, em um dia típico, foi entregue o folder (figura 

01), e apresentado aos mesmos de forma individual sobre a temática da osteoporose, adequando a 

linguagem e retirando as dúvidas sobre a temática, como os sinais e sintomas, diagnósticos, tratamentos 

e formas de prevenção através de hábitos saudáveis e de rastreio como a densitometria. 

Enquanto graduandos de enfermagem do 5o. semestre, a experiência foi um desafio superado 

na prática do cuidado. Entender e aplicar o processo de letramento em saúde, evidenciando ações 

educativas focalizando nos problemas e suas resoluções é uma atividade na prática diária de cuidado 

(Silva; Rosário; Lucero, 2017). A educação em saúde, através de orientações oferecidas às mulheres, 

possibilita que o enfermeiro crie um vínculo com ela, e que coloque em prática o autocuidado para o 

envelhecimento saudável (Silva; Anjos; Magri, 2021). 

Dessa forma, os graduandos puderam desenvolver habilidades e competências de cuidado 

através do processo educativo. Isso agrega na formação teórica e no relacionamento com a prática, onde 

a reflexão de pontos assertivos e/ou de melhorias impulsionam o aprimoramento e a aprendizagem. 

Essa composição do ensino baseado nas práticas possibilita a aproximação do graduando com o papel 

real do profissional em sua linha de atuação cotidiana. Como também enriquece os debates e aprimora 

a busca pela teoria. 



 

 
 
 

Figura 01: Folder utilizados para o treinamento sobre osteoporose. 

 

Fonte: Próprio autor, (2024). 

 

Discute-se que, em geral, a população não está sensibilizada para ações de prevenção do 

envelhecimento saudável, sendo assim é essencial que a parte educacional seja realizado com recursos 

pedagógicos, utilizando os princípios adotados pela educação participativa, corresponsável e 

emancipadora para que o autocuidado seja estimulado. (Melo, 2021). 

Uma ação essencial para a consulta de enfermagem é a sistematização da assistência como um 

instrumento fundamental no do desenvolvimento de exames físicos como a orientações do 

desenvolvimento ou das complicações da osteoporose. O enfermeiro deve realizar um atendimento 

integrado e individual, considerando os hábitos de vida e as possibilidades do autocuidado (Silva; 

Anjos; Magri, 2021), por atuar próximo das famílias e usuários na atenção primária tem o papel de 

apoio para as necessidades e educação eficazes para o autocuidado (Pereira; Pereira, 2022). 

 
 
 
 
 



 

 
 
 

CONCLUSÕES   

Conclui-se que o enfermeiro tem o papel educativo para a prevenção da osteoporose e que ter a 

oportunidade de aplicar durante a graduação permite exercitar a educação em saúde que será o cotidiano 

de trabalho após formado. 

O presente estudo apresentou um relato da experiência de graduandos em enfermagem ao 

desenvolver e aplicar orientação sobre osteoporose para os idosos em sala de espera em Estratégia de 

Saúde da Família, onde considera-se a prática auxilia na formação do graduando ao aproximá-lo do 

cotidiano de trabalho do enfermeiro atendendo idosas na Estratégia de Saúde da Família. 
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